
1 
 

1 
 

A hipocondria da antipolítica. História e atualidade na análise de Hegel, Domenico 

Losurdo, Editora Revan, 2014, Rio de Janeiro 

Luciano Martorano, professor da Unifal, MG, e do comitê editorial de marxismo21 

 

Domenico Losurdo não é um autor desconhecido no Brasil. Não só pela 

contínua publicação de seus mais diferentes trabalhos (entre eles, Nietzsche - o rebelde 

aristocrata; Stalin - crítica de uma lenda negra; Contra história do liberalismoç etc), 

como também  por sua participação pessoal em diferentes atividades e eventos 

realizados em todos o país, ele tornou-se uma referência no debate intelectual e político 

sobre os mais diferentes temas (China, Gramsci, democracia, bonapartismo, império, 

não violência, etc). Agora, com A hipocondria da antipolítica, o leitor brasileiro poderá 

aprofundar ainda mais a análise sobre uma de suas maiores influências teóricas: a de 

Hegel; já presente em seus demais trabalhos – como na obra anterior publicada no 

Brasil Hegel, Marx e a tradição liberal -, mas agora exposta de forma bem mais 

desenvolvida. 

O livro é uma coletânea de 15 artigos publicados ao longo de mais de trinta 

anos (de 1967 a 2000), e foi lançada na Itália em 2001 com um subtítulo menos enfático 

que o da tradução brasileira: La critica de Hegel ieri e oggi (A crítica de Hegel ontem e 

hoje), pois não menciona a sua “atualidade”. Isso já indica que o livro não analisa 

apenas a “antipolítica” – tema por si só muito atual -; e nem tampouco se limita a um 

balanço sobre a contribuição filosófica de Hegel para a história do pensamento 

ocidental. 

Apesar de formada por artigos autônomos entre si, a obra apresenta unidade 

temática e coerência interna ao situar o pensamento hegeliano no contexto do 

desenvolvimento histórico e político da Alemanha e da Europa,  com base no 
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pressuposto – que poderia ser mais explicitado e desenvolvido - da existência de uma 

analogia histórica entre o mundo de hoje e o período posterior à derrota da revolução de 

1848 (genericamente entendidos como “momentos cruciais de crise da revolução ou do 

projeto político de transformação”,p.13), além daquele que se seguiu à Revolução 

Francesa do século XVIII. 

Mas por que retomar o debate sobre Hegel hoje, mesmo sabendo-se de sua 

contribuição direta para o surgimento da dialética materialista ? Lembremos que já em 

1947, Andrej Zhdanov – ideólogo do governo soviético nos anos 30 a 50 do século 

passado -, sentenciava: “- Já faz tempo que a questão Hegel foi resolvida.” Declaração 

que revela, mais uma vez, a tentativa do governo soviético em estabelecer a pauta da 

investigação teórica do marxismo a partir de decisões do partido e do Estado e a serviço 

de sua política mais imediata. Posteriormente, ela foi desmentida por trabalhos 

fundamentais de autores como Georg Lukács e Louis Althusser – não por acaso, os 

responsáveis pelas duas últimas correntes teóricas do pensamento marxista no plano 

internacional. 

Tentaremos, inicialmente, resenhar algumas possibilidades de acesso ao 

estudo do filósofo italiano sobre Hegel, para depois recolocar a questão da eventual 

atualidade de Hegel, tendo em vista contribuir para o debate. 

Como sugerido acima, A hipocondria da antipolítica pode ser lida: 

1) como um balanço da contribuição filosófica  e política de Hegel para a                

história do pensamento ocidental, no contexto da Alemanha e da Europa. 

Logo na Introdução, Losurdo propõe como “fio condutor”(9) não apenas da 

análise política de Hegel, como “talvez” de sua “filosofia”(15), a crítica à hipocondria 

da antipolítica - um “diagnóstico histórico e político da evasão do mundo político como 
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uma forma de “hipocondria””, na busca da “fábula de uma vida espiritual interior, que 

deveria ser mais elevada” (Apud p.9). Problema não apenas alemão, pois se manifestaria 

em outros países, e com particular intensidade “nos momentos cruciais de crise da 

revolução ou do projeto político de transformação” (15). Para o filósofo italiano, Hegel 

seria “o maior crítico dessa posição, talvez porque ele mesmo passou por ela no curso 

de sua evolução”(14),  referência feita a escritos seus após a Revolução Francesa de 

1789. Assim, haveria em Hegel, em seu imenso esforço de defender a possibilidade de 

se conhecer o real e sua racionalidade, uma “tendência” (17) de crítica a uma postura 

(não somente política, como filosófica e epistemológica) que busca “elevar-se acima do 

dado e do real” para alcançar “um mundo diferente, espiritual e maravilhoso”(17). Ou 

seja, uma fuga do real, do mundo existente (do “mundano”), que despreza a política 

como possibilidade de sua transformação, pois a considera como uma atividade humana 

inferior e até mesmo degradante. 

Caso o leitor prefira ter acesso inicial à análise de Losurdo por essa via, 

poderá optar, preferencialmente, pela leitura inicial dos seguintes capítulos: 1 - As 

categorias da revolução na filosofia clássica alemã; 3 - Hegel, a Vida de Hegel e o 

fascínio pela política; 6 – A dialética entre “direita” e “esquerda”; 8 – Contradição 

objetiva e análise da sociedade : Kant, Hegel, Marx; 9 – A luta pela história; 12 – 

Reação empirista e teologia; e 13 – De Luís Felipe a Luís Bonaparte – A evolução 

política do último Schelling. Passando, depois, à leitura dos demais capítulos. 

Assim, o leitor poderá conhecer aspectos fundamentais da contribuição de 

Hegel para a filosofia em sua articulação com um contexto histórico específico e com as 

consequências políticas de suas teses. O resultado final é um grande painel construído 

minuciosamente e com precisão por Losurdo, no qual Hegel aparece como um 
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intelectual engajado que não separa a filosofia do mundo real em que vive, embora não 

a confunda com as outras ações humanas.  

 Nesse caminho, o leitor poderá tentar, por conta própria, caracterizar e 

sistematizar o peso particular de vertentes relativamente autônomas como o 

desenvolvimento filosófico, o contexto histórico e as implicações políticas da obra do 

pensador alemão – embora a chave explicativa fundamental de Losurdo recaia sobre o 

processo histórico, ao procurar relacionar, preferencialmente, o surgimento e o 

desenvolvimento das categorias teóricas com os acontecimentos históricos e políticos 

(pp.207-224). 

2) Outra possibilidade de se ter acesso à obra, de modo mais focalizado, 

seria pela via de sua vigorosa refutação filosófica e ideológica da 

“antipolítica”. 

A fuga do real, do mundo existente - exemplificado pela confissão de 

Fichte, que inicialmente saudou a Revolução Francesa, mas se desencantou com o seu 

desenrolar:  “Esse mundo não é minha pátria e nada do que ele está em condições de me 

oferecer pode me satisfazer”(Apud 113); ou ainda, pela de Schonpenhauer no mesmo 

período: “eu me sentiria degradado se devesse seriamente dirigir a aplicação de minhas 

forças espirituais para uma esfera a meus olhos tão medíocre e limitada como são as 

circunstâncias de cada dia de um determinado tempo ou país” (Apud 13-14) -, apoia-se 

em uma posição de rejeição da política, vista como algo incompatível com a evolução 

do espírito humano. No polo oposto do entusiasmo do poeta Heinrich Heine, mas 

também dos jovens hegelianos de esquerda, que celebrava a política como a “grande 

ciência da liberdade” (Apud 176).  

Como lembra Losurdo, é o mesmo Schopenhauer, no “clima da reação pós-

1848”, quem critica Hegel por haver estimulado “a mais rasa, a mais filisteia, a mais 
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vulgar visão da vida”, negando qualquer “impulso para algo nobre” e concentrando toda 

atenção nos “interesses materiais entre os quais estão incluídos os interesses políticos” 

(Apud 361). 

O tema da “antipolítica” atravessa o conjunto dos ensaios do livro embora 

apareça sob diferentes denominações, algumas delas já consagradas no vocabulário da 

Ciência Política (“apatia”, “indiferença”, “desinteresse”), indo até a “rejeição”. E na 

edição brasileira emprega-se o termo “impolítico” -  ver o título da quinta parte da 

coletânea: Crítica da revolução e celebração do impolítico (307)-, que no Dicionário 

Aurélio é explicado como sendo o “contrário à boa política”. Algo, portanto, diferente 

do “apolítico” que seria a negação da política em seu conjunto, e mais próximo da 

“antipolítica” 

Cabe observar que Losurdo não propõe uma noção unívoca de política que 

pudesse expressar o pensamento de Hegel, recorrendo a expressões com conteúdos 

diversos: a política seria a “a universalidade real e concretamente realizada” (128); a 

expressão da “vida estatal” (Staatsleben, segundo Heinrich Heine, e traduzida para o 

português simplesmente como política, 150), ou a manifestação da “sabedoria estatal” 

(Staatsklugheit,258) – casos em que a política aparece como sendo parte do termo 

Estado. Além do emprego das noções gregas de politía e polis (274-280), se referindo à 

comunidade política em geral. E não só isso, a política surge, várias vezes, ligada a 

moral e a ética (129-131), ou a “eticidade” (253) -  categoria central no pensamento 

hegeliano.  Fato que não deixa de ter implicações como veremos mais abaixo. 

A rejeição da política, em suas diversas acepções, é acompanhada por um 

renascimento da religião nos contextos históricos assinalados. É ela que proporia a 

solução para a questão da salvação individual e não mais coletiva, como mostram o 

capítulo 5 - O fim do período estético , e 10 - Religião e ideologia no idealismo alemão, 
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nos quais Losurdo reconstrói a crítica hegeliana à Goethe e sua característica falta de 

compromisso não apenas estético, analisando também a figura trágica do jovem Werther 

(da conhecida obra Os sofrimentos de jovem Werther, de 1774). Hegel via Werther 

possuído por “um caráter decididamente doentio”, sem “força para elevar-se além do 

egoísmo de seu amor”(Apud 151).  

A religião, por sua vez, foi considera como sendo “ópio” já antes de Marx, 

como lembra Losurdo. Kant falou dela como um “ópio para a consciência”; e o jovem 

Novalis, leitor de Kant e de Fichte, também mencionou o “ópio” (Opiat), embora se 

referisse apenas à “chamada religião” do filisteu (258). A negação da política – como 

ação coletiva -, e a celebração da religião – como redenção individual -, coexistindo em 

um mesmo contexto histórico sugerem, a nosso ver, uma relação de sentido forte, cuja 

natureza poderia ser tema de novas pesquisas voltadas não só para o passado, como 

também para o mundo de hoje onde a perda de influência da política é correlata a um 

renascimento da religião em suas mais variadas formas. Tema esse que, em geral, tem 

sido negligenciado pelos marxistas satisfeitos em repetir a metáfora do ópio; sem se 

perguntarem, por exemplo, por que as tentativas de transição socialista do século XX 

não conseguiram resolver esse problema, apesar de inúmeras tentativas, algumas bem 

sucedidas mas não conclusivas? 

3) A hipocondria da antipolítica pode ser lida ainda como um balanço da 

 história da filosofia clássica alemã e a sua influência teórica e ideológica. 

Tendo no centro Hegel, Losurdo passa em revista um grande número de 

autores alemães, não se limitando a Kant, Fichte, Schopenhauer, Marx e Engels, mas 

incluindo outros: Nietzsche, Feuerbach, Schelling, Rosenkranz, Haym, Arnold Ruge, 

Bruno Bauer, Moses Hess, etc. Isso possibilita ao leitor brasileiro uma visão mais ampla 

e detalhada sobre o conjunto da produção filosófica clássica alemã, contribuindo para 
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que essa coletânea possa servir como obra de referência para os pesquisadores do tema, 

como mostram sobretudo os capítulos 2 - Abstrato-concreto. Hegel, Nietzsche, Marx (e 

a tradição marxista), 8 - Contradição objetiva e análise da sociedade: Kant, Hegel, 

Marx, e 11 - Kant, Hegel e a metafísica. 

Atuando como historiador da filosofia alemã, Losurdo leva em conta uma 

dupla preocupação que consegue desenvolver de forma articulada: a) a investigação 

sobre a gênese material das ideais (origem), e, b) sua ação de retorno sobre o contexto 

histórico, e-ou sobre a conjuntura política. 

Em relação ao segundo elemento, entre outros exemplos possíveis, 

destacamos especialmente o capítulo 9 - A luta pela história. Após esclarecer o sentido 

do termo “historicismo” no interior do debate da filosofia clássica alemã, situando as 

diferenças entre Hegel e seus antecessores, Losurdo afirma que “agora se trata de uma 

racionalidade que não se opõe mais à história, mas que, ao contrário toma corpo no 

próprio processo histórico e nos seus resultados mais maduros e avançados”(235) – 

reiterando mais uma vez a supremacia que a vertente histórica exerce sob sua análise. 

Em Hegel, isso representaria o deslocamento do centro das preocupações do estudo do 

passado para o presente. Ele critica a concepção de que o “passado” pudesse ser sempre 

considerado como “excelente”, sendo usado como argumento de autoridade para 

justificar a tradição; e afirma que “o racional, o justo é o presente;...A razão é o 

presente.”(Apud 235). Dessa forma, Hegel estaria fechando outra tentativa de fuga do 

real além daquela representa pela religião: a fuga no passado, visto não como parte de 

um processo histórico em desenvolvimento, mas como a crítica e a negação do presente. 

É por isso que o “historicismo” alemão desse período teria um caráter conservador. 

Outro mérito de Losurdo é elucidar os efeitos das teses e dos conceitos 

hegelianos tanto na esfera do pensamento, como nas demais esferas da vida social, 



8 
 

8 
 

sobretudo ao discutir categorias fundamentais como a contradição, a negação, o abstrato 

e o concreto, a universalidade, a eticidade, etc. Nesse aspecto, o leitor poderá se 

beneficiar dos resultados de uma história dos conceitos que relaciona cada nova 

descoberta com o seu passado e o seu futuro. O leitor poderá acompanhar a discussão 

entre os filósofos alemães como se estivesse presente naquele momento histórico, 

graças a enorme quantidade de dados históricos, biográficos, jornalísticos, etc, 

oferecidos ao longo dos ensaios, e a qualidade literária do texto de Losurdo. 

4) A coletânea, por fim, pode ser lida como uma proposta de retomada do 

 debate sobre a complexa relação entre Hegel e Marx, que já faz parte da 

história do pensamento marxista. 

                    O leitor informado sobre a longa tradição desse debate, logo notará a 

ausência de uma referência importante, e isso ao longo de quase 400 páginas: a da 

metáfora da inversão utilizada tanto por Marx e Engels, como também por Lenin – 

especialmente a passagem do posfácio escrito pelo primeiro para segunda edição de O 

Capital, onde afirma que a dialética em Hegel “estava de cabeça para baixo. É preciso 

invertê-la para descobrir o núcleo racional”. Nessa mesma passagem, Marx acrescenta 

ainda que seu método dialético é não apenas diferente do de Hegel, como é 

“diretamente o seu oposto”, pois para esse “o processo do pensamento, que ele converte, 

sob o nome de ideia, em sujeito autônomo, é o demiurgo (criador) do real e este não 

representa senão o seu fenômeno. Para mim, ao contrário, o mental (o ideal) não é mais 

que o material transposto e traduzido na cabeça do homem.” Naturalmente, o uso dessa 

referência não pode ser confundido como recurso de autoridade, mas como uma 

metáfora central no transcurso do debate, e reconhecida por vários comentadores como 

uma das metáforas  mais influentes na própria história da filosofia. 
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Losurdo sustenta que entre o pensamento dos  dois grandes filósofos 

alemães não haveria uma ruptura, e sim uma continuidade, expressa no 

desenvolvimento de noções como: a) contradição -na página 222, por exemplo, ele 

apresenta um quadro situando as diferenças entre os termos oposição real em Kant e 

contradição em Hegel e Marx, recorrendo ao termo “hegeliano-marxista”, que seria 

empregado apenas por “comodidade de expressão”-; b) abstração - apesar da polêmica 

entre eles, Marx retiraria do antecessor “a impostação epistemológica de fundo”(62), ou 

que o jovem Marx teria mantido “intacta a estrutura epistemológica da argumentação 

hegeliana”(191), indicando uma suposta continuidade no plano do próprio processo do 

conhecimento; e, c) concreto - Hegel disse mesmo que “o conceito é o concreto 

enquanto tal”, e que “o concreto é somente o real que contém as diferenças”(55), mas 

sem a referência à relação entre o concreto e a ideia, tais afirmações passam a adquirir 

uma conotação materialista e não mais idealista; etc Essas e outras passagens 

(pp.123,125,134,155), permitem a Losurdo  sugerir não apenas um Hegel materialista, 

como também “científico”, na medida em que seu objeto seria “a realidade no seu 

devir”(299), novamente desconectando o aspecto fundamental de que essa realidade 

seria a realização da ideia . Ou seja, em vários momentos do texto de Losurdo ocorre, 

senão a ocultação, pelo menos uma negligência da tese hegeliana da primazia da ideia 

sobre o real, mesmo reconhecendo-se que ele corretamente não privilegia a discussão 

adjetivada entre idealismo x materialismo, que muitas vezes expressa perda de conteúdo 

teórico em favor de classificações simplistas. 

O que não invalida, nem tampouco desautoriza, a tomada de posição de 

Losurdo em favor da tese da continuidade, e nem mesmo seu auto reconhecimento 

enquanto um autor hegeliano-marxista, interessado em reconstituir a concatenação 
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sucessiva da história filosófica apoiando-se sobretudo em autores contemporâneos a 

Hegel e Marx.  

Por último, e no sentido de abrir o debate, uma breve observação sobre a 

tese da atualidade de Hegel. É claro que consideramos possível a realização de novas 

leituras e interpretações de sua obra capazes de revelar aspectos ainda inéditos ou 

poucos explorados, como decorrência natural de uma concepção aberta e em 

permanente desenvolvimento do trabalho teórico, que pode sempre interpelar os autores 

clássicos com questões postas por um contexto atual não vivenciado por eles. Nesse 

caso, a sua atualidade dependeria da capacidade de sua obra em fornecer elementos para 

a elucidação das novas questões, ou pelo menos de indicar pistas que pudessem levar a 

ela, sem se bastar à mera repetição de velhos argumentos.  

Losurdo afirma que Hegel seria atual por ser “o maior crítico” da 

“antipolítica”(19). Mas como entender isso se o próprio Hegel não distingue de forma 

clara a política da ética ou da moral – o que se revela também na redação de filósofo 

italiano que recorre ao par de adjetivos “ético-política” em diferentes passagens do texto 

(exemplo, pp.129-131). Em outros termos, a política em Hegel não estaria condicionada 

historicamente por um período ainda caracterizado por sua não separação da ética e da 

moral, por sua não constituição como esfera autônoma na superestrutura jurídico-

política no processo de separação entre economia e política – que só viria a ocorrer 

depois com a consolidação do modo de produção capitalista, e não na passagem do 

feudalismo para o capitalismo ? Caso se responda a essa pergunta pela afirmativa, a tese 

da atualidade dessa leitura de Hegel teria que ser reexaminada.   

Uma última palavra sobre a edição brasileira: além de vários erros que uma 

revisão mais cuidadosa do texto poderia resolver, o leitor sentirá a falta de um índice 
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onomástico e de um índice remissivo que ajudariam muito a leitura e o trabalho de 

pesquisa. 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


